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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica” contempla 
vinte e oito capítulos com pesquisas relacionadas a diversos temas da engenharia. 

Os estudos refletem a teoria obtida em livros, normas, artigos na prática, 
verificando sua aplicabilidade.

O desenvolvimento de novos materiais e a utilização de novas tecnologias 
partem de estudos já realizados, o que garante desenvolvimento nas diversas áreas 
da engenharia, gerando novas alternativas. 

O estudo sobre o comportamento de materiais permite o aperfeiçoamento 
de materiais já existentes e proporciona uma otimização na execução de novos 
projetos. 

O uso de energia limpa também é um tema muito abordado, tendo em vista a 
necessidade de otimização de recursos naturais.

Esperamos que esta obra proporcione uma leitura agradável e contribua para 
a geração de novos estudos, contribuindo para o desenvolvimento tecnológico.

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO. As certificações contemplando 
modelos de maturidade e normas de qualidade 
de software, como o MPS.Br e ISO/IEC 
29110, se fazem necessárias para que as 
organizações entreguem produtos e serviços 
com qualidade considerando a competitividade 
e sobrevivência no mercado global. O modelo 
MPS.Br foi criado pela Softex e é reconhecido 
desde 2003. A norma ISO/IEC 29110 foi 
criada recentemente para que as VSE (Very 
Small Entities), organizações de até 25 (vinte 
e cinco) colaboradores possam obter um 
reconhecimento do valor de produtos e serviços 
prestados à indústria de desenvolvimento de 
software. Este artigo apresenta uma análise 
crítica comparativa entre esses dois modelos, 
considerando-se o nível G do MPS.Br.   

ÁREAS TEMÁTICAS: MPS.Br, ISO/IEC 29110, 
analise critica. 

ABSTRACT: Certifications contemplating 
maturity models and quality standards, such as 
MPS.Br and ISO / IEC 29110, are necessary 
for organizations to deliver quality software 
products and services for their own survival 
and competitiveness in the global marketplace. 
The MPS.Br model was created by Softex and 
has been recognized since 2003. The ISO / 
IEC 29110 standard was recently created so 
that VSE (Very Small Entities) - organizations 
of up to twenty-five (25) employees can 
obtain value recognition of the products and 
services provided to the software development 
industry. This article presents a comparative 
critical analysis between these two models, 
considering the level G of the MPS.B.
TEMATIC AREAS: Software Quality, Software 
Quality Models, Software Quality Standards.

1 |  INTRODUÇÃO
Algumas organizações de 

desenvolvimento de software do Brasil e 
do exterior apoiam-se em um modelo de 
qualidade concebido pela Softex chamado 
MPS.Br, cuja concepção envolveu o Ministério 
da Ciência e Tecnologia. Este modelo permite 
que uma empresa seja certificada com 
relação à sua maturidade no processo de 
software. Nas bases de dados da entidade 
estão cadastradas 716 organizações entre os 
períodos de 2003 e agosto de 2017. Agrega-
se a esse montante 7 avaliações realizadas no 
exterior (Softex, 2017). 

Cerca de 15.700 empresas são 

mailto:nilson.salvetti@uninove.br
mailto:rivas.andre@gmail.com
mailto:icosta11@live.com
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dedicadas ao desenvolvimento, produção, distribuição de software e de prestação 
de serviços no mercado nacional, sendo que aproximadamente 59,5% delas possui 
atividade principal voltada para o desenvolvimento e produção de software ou a 
prestação de serviços. Considerando-se apenas as 4.872 empresas que atuam no 
desenvolvimento e produção de software, cerca de 95% delas podem ser classificadas 
como micro e pequenas empresas, conforme análise realizada por critério de número 
de funcionários (até 99 funcionários). As chamadas microempresas representam 
45% desse total, ou seja, cerca de 2082 empresas (ABESSOFTWARE, 2017).

De acordo com Audy e Prikladnicki (2007) a busca por modelos e normas 
se deve à necessidade de as organizações terem um mínimo controle sobre a 
qualidade do processo utilizado. Desenvolver software de qualidade, dentro dos 
prazos estabelecidos e sem necessitar de mais recursos do que aqueles alocados, 
tem sido o grande desafio.

Recentemente, em nível internacional, foi criada a norma ISO/IEC 29110, 
elaborada para micro organizações, denominadas Very Small Entities (VSE). Uma 
VSE é uma entidade (empresa, organização, departamento ou projeto) com até 
25 pessoas. Essa norma foi colocada à disposição da coletividade acadêmica e 
empresarial em 2012, (ABNT, 2012). A norma foi desenvolvida para ser uma solução 
pensada para as VSEs de maneira a assegurar que a empresa forneça software de 
acordo com os requisitos do cliente, atendendo às suas necessidades, no prazo 
e com o custo acordado; o fato desta ser uma norma internacional viabiliza um 
potencial de reconhecimento bem relevante.

Relatos franceses, de acordo com Hébert, Mineau e Laporte (2013), no que 
tange a utilização da norma em projetos, mostram o desenvolvimento do software 
de acordo com o planejado. Nos EUA, conforme Larrucea et. al (2016), foram 
analisadas 74 microempresas com base nos processos da ISO/IEC 29110, e os 
resultados indicam que a maioria delas já têm processos que satisfazem requisitos 
básicos. Os maiores problemas estão nas áreas de implementação, verificação, 
validação, casos de teste, procedimento de teste, componentes de software, 
arquitetura e design detalhado.

Dentro desse contexto o objetivo deste artigo é apresentar uma análise 
comparativa da norma ISO/IEC 29110, em relação aos processos correspondentes 
ao modelo MPS.Br nível G.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O programa para Melhoria de Processo do Software Brasileiro (MPS.BR), 

está em desenvolvimento desde dezembro de 2003 (KOSCIANSKI; SOARES, 2007, 
p.142) e possui quatro componentes: Modelo de Referência MPS para Software 
(MR-MPS-SW), Modelo de Referência MPS para Serviço (MR-MPS-SV), Método de 
Avaliação (MAMPS) e Modelo de Negócio (MN-MPS). 

O Modelo de Referência MR-MPS define níveis de maturidade de uma 
organização, que é uma combinação entre seus processos e sua capacidade 
e considera sete níveis de maturidade:  A – Em Otimização; B – Gerenciado 
quantitativamente; C – Definido; D – Largamente Definido; E – Parcialmente Definido; 

http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/23/mps-br-nivel-a/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/22/mps-br-nivel-b/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/22/mps-br-nivel-b/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/22/mps-br-nivel-c/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/21/mps-br-nivel-d/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/21/mps-br-nivel-e/
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F – Gerenciado; G – Parcialmente Gerenciado. O primeiro nível de maturidade do 
modelo MPS.Br é o G, também chamado de Parcialmente Gerenciado e é composto 
por duas áreas de processos, a saber: Gerência de Requisitos (GRE) e Gerência de 
Projetos (GPR). Para cada área de processo o modelo possui resultados esperados. 
Para os processos do nível G, foco desse artigo, têm-se na Tabela 1:

Áreas de 
Processo

Propósito Resultados esperados

Gerência de 
Requisitos 
(GRE)

Gerenciar os 
requisitos do produto 
e dos componentes 
do produto do 
projeto e identificar 
inconsistências entre 
os requisitos, os 
planos do projeto 
e os produtos de 
trabalho do projeto.

GRE 1. O entendimento dos requisitos é obtido 
junto aos fornecedores de requisitos; GRE 2. Os 
requisitos são avaliados com base em critérios 
objetivos e um comprometimento da equipe 
técnica com estes requisitos é obtido; GRE 3. A 
rastreabilidade bidirecional entre os requisitos e 
os produtos de trabalho é estabelecida e mantida; 
GRE 4. Revisões em planos e produtos de trabalho 
do projeto são realizadas visando identificar e 
corrigir inconsistências em relação aos requisitos; 
GRE 5. Mudanças nos requisitos são gerenciadas 
ao longo do projeto.

http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/20/mps-br-nivel-f/
http://blog.hallanmedeiros.com/2012/11/14/mps-br-nivel-g/
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Gerência 
de Projetos 
(GPR) 

Estabelecer e 
manter planos 
que definem as 
atividades, recursos 
e responsabilidades 
do projeto, bem 
como prover 
informações sobre 
o andamento 
do projeto que 
permitam a 
realização de 
correções quando 
houver desvios 
significativos no 
desempenho do 
projeto. O propósito 
deste processo 
evolui à medida 
que a organização 
cresce em 
maturidade. 

GPR 1. O escopo do trabalho para o projeto é 
definido; GPR 2. As tarefas e os produtos de 
trabalho do projeto são dimensionados utilizando 
métodos apropriados; GPR 3. O modelo e as 
fases do ciclo de vida do projeto são definidas; 
GPR 4. (Até o nível F) O esforço e o custo 
para a execução das tarefas e dos produtos de 
trabalho são estimados com base em dados 
históricos ou referências técnicas; GPR 5. O 
orçamento e o cronograma do projeto, incluindo 
a definição de marcos e pontos de controle, são 
estabelecidos e mantidos; GPR 6. Os riscos 
do projeto são identificados e o seu impacto, 
probabilidade de ocorrência e prioridade de 
tratamento são determinados e documentados; 
GPR 7. Os recursos humanos para o projeto são 
planejados considerando o perfil e o conhecimento 
necessários para executá-lo; GPR 8. (Até o nível F) 
Os recursos e o ambiente de trabalho necessários 
para executar o projeto são planejados; GPR 9. 
Os dados relevantes do projeto são identificados 
e planejados quanto à forma de coleta, 
armazenamento e distribuição. Um mecanismo 
é estabelecido para acessá-los, incluindo, se 
pertinente, questões de privacidade e segurança; 
GPR 10. Um plano geral para a execução do 
projeto é estabelecido com a integração de planos 
específicos; GPR 11. A viabilidade de atingir 
as metas do projeto é explicitamente avaliada 
considerando restrições e recursos disponíveis. 
Se necessário, ajustes são realizados; GPR 12. 
O Plano do Projeto é revisado com todos os 
interessados e o compromisso com ele é obtido 
e mantido; GPR 13. O escopo, as tarefas, as 
estimativas, o orçamento e o cronograma do 
projeto são monitorados em relação ao planejado; 
GPR 14. Os recursos materiais e humanos 
bem como os dados relevantes do projeto são 
monitorados em relação ao planejado; GPR 15. Os 
riscos são monitorados em relação ao planejado; 
GPR 16. O envolvimento das partes interessadas 
no projeto é planejado, monitorado e mantido; GPR 
17. Revisões são realizadas em marcos do projeto 
e conforme estabelecido no planejamento; GPR 18. 
Registros de problemas identificados e o resultado 
da análise de questões pertinentes, incluindo 
dependências críticas, são estabelecidos e tratados 
com as partes interessadas; GPR 19. Ações 
para corrigir desvios em relação ao planejado 
e para prevenir a repetição dos problemas 
identificados são estabelecidas, implementadas e 
acompanhadas até a sua conclusão;

Tabela 1 – Áreas de processo, propósito e resultados esperados nível G do MPS.BR
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Por outro lado, a norma ISO/IEC 29110 foi criada como forma de 
reconhecimento da indústria de software pelos produtos e serviços gerados pelas 
VSE (Very Small Entities). A ISO/IEC TR 29110-1 introduz a norma aos demais 
documentos, apresentando os conceitos de processos, ciclo de vida e padronização 
e conceitos, além de introduzir as características e requisitos de uma VSE, esclarece 
a razão para a criação de perfis para VSE, documentos, padrões e guias. 

A ISO/IEC 29110-2 apresenta os conceitos de padronização de perfis de 
engenharia de software para VSE, e define temos comuns da série ISO/IEC 29110. 
Também estabelece a lógica por trás da definição e aplicação da padronização de 
perfis, especificando elementos comuns como estrutura, conformidade e avaliação, 
além de introduzir a taxonomia (catálogo) da série. A ISO/IEC TR 29110-3 define o 
guia para avaliação de processo e requisitos necessários para atender aos propósitos 
definidos para os perfis VSE. Esta parte da norma também contém ferramentas e 
métodos de avaliação, servindo de guia para garantir que os requisitos necessários 
para realizar a avaliação encontrem-se presentes. A ISO/IEC 29110-4-m fornece a 
especificação para todos os perfis em um único grupo de perfis. Já a ISO/IEC TR 
29110-5-m-n fornece a gerenciamento para implementação e guia de engenharia 
para o perfil descrito na parte 4. A norma ISO / IEC 29110 segundo o relatório técnico 
ISO/IEC TR 29110-5-1-2 define três perfis: Básico, Intermediário e Avançado. O 
primeiro dos perfis, foi publicado em 2012 sob o nome ISO/IEC 29110 Perfil Básico 
(ABNT, 2012), apresentado na Tabela 2. 

O Perfil Básico é definido com dois processos: Gerência de Projetos (PM – 
Project Management) e Implementação do Software (SI – Software Implementation). 
No Perfil Básico, espera-se que, para iniciar o ciclo de vida de desenvolvimento 
de um projeto de software, a organização tenha como entrada uma declaração 
de trabalho definida. Ao final do seu ciclo, o projeto terá como saída o software 
“configurado” para ser entregue ao cliente.
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Processos Propósito Objetivos
Gerência de 
Projetos (PM)

O propósito 
do processo 
é estabelecer 
e manter 
sistematicamente 
as tarefas de 
implementação, 
visando os 
objetivos de 
qualidade 
esperada, tempo 
e custo.

PM.O1 - O Plano de Projeto para a execução do projeto é 
desenvolvido de acordo com a Declaração de Trabalho e revisto e 
aceito pelo Cliente (Registro de Reunião). As tarefas e os recursos 
necessários para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados. PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado contra o 
Plano de Projeto e registrado no Registro de Status de Progresso. 
Ações corretivas para corrigir os problemas e desvios do plano 
são tomadas quando as metas do projeto não forem alcançadas 
(Registro de Correção). O encerramento do projeto é formalizado 
para obter o aceite do cliente, documentado no Registro de Aceite. 
PM.O3 - As Solicitações de Mudança são tratadas através de sua 
recepção e análise. Alterações nos requisitos de software são 
avaliadas quanto ao custo, cronograma e impacto técnico. PM.O4 
- São mantidas reuniões de revisão com a equipe de trabalho e 
os clientes. As decisões são registradas e monitoradas (Registro 
de Reunião). PM.O5 - Os riscos são identificados inicialmente e 
durante a condução do projeto (Repositório do Projeto). PM.O6 - 
Uma Estratégia de Controle de Versão do software é desenvolvida. 
Itens de Configuração de Software são identificados, definidos e 
postos em baseline. As modificações e liberações dos itens são 
controladas e disponibilizadas ao Cliente e à Equipe de Trabalho. 
O armazenamento, manuseio e entrega dos itens são controlados 
(Configuração do Software). PM.O7 - A Garantia de Qualidade de 
Software é realizada para assegurar que produtos e processos 
de trabalho cumpram o Plano de Projeto e a Especificação de 
Requisitos (Resultados de Verificação).

Implementação 
do Software (SI)

Realizar 
sistematicamente 
as atividades de 
análise, projeto, 
construção, 
integração e 
testes, para um 
novo software ou 
uma modificação, 
de acordo com 
os requisitos 
especificados.

SI.O1. - Tarefas das atividades são realizadas em cumprimento do 
Plano de Projeto. SI.O2. - Requisitos de Software são definidos, 
analisados quanto à correção e testabilidade, aprovados pelo 
Cliente, colocados em baseline e comunicados (Especificação de 
Requisitos). SI.O3. - Um projeto de arquitetura e detalhamento 
é desenvolvido e posto em baseline. Ele descreve os itens de 
software e suas interfaces internas e externas (Design de Software). 
É estabelecida consistência e rastreabilidade aos requisitos de 
software (Registro de Rastreabilidade). SI.O4. - Os componentes de 
software definidos pelo projeto são produzidos. Testes unitários são 
definidos e realizados para verificar a consistência com os requisitos 
e com o projeto (Casos e Procedimentos de Testes). É estabelecida 
rastreabilidade para os requisitos e para o projeto (Registro de 
Rastreabilidade). SI.O5. - Software é produzido fazendo a integração 
dos componentes de software e é verificado usando Casos de Teste 
e Procedimentos Teste. Os resultados são registrados no Relatório 
de Teste. Os defeitos são corrigidos e é estabelecida consistência 
e rastreabilidade ao Projeto Software (Registro de Rastreabilidade). 
SI.O6. - Uma Configuração de Software, que atende à Especificação 
de Requisitos conforme acordado com o Cliente, a qual inclui 
documentações do usuário, de operação e de manutenção é 
integrada, colocada em baseline e armazenada no Repositório do 
Projeto. Necessidades de alterações na Configuração do Software 
são detectadas e as devidas Solicitações de Mudança são iniciadas. 
SI.O7. - Tarefas de Verificação e Validação de todos os produtos 
de trabalho necessários são realizadas usando critérios definidos 
para assegurar a consistência entre produtos de saída e entrada em 
cada atividade. Defeitos são identificados e corrigidos, Registros são 
armazenados em Resultados de Verificação/Validação.

Tabela 2 – Processos do perfil básico da norma ISO/IEC 29110



 
Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica Capítulo 3 27

Como pode ser observado na Tabela 2, nas descrições dos processos PM e 
SI, para cada processo existe um conjunto de objetivos. Para alcançar os objetivos 
do processo, são definidas atividades obrigatórias que recebem produtos de entrada 
e geram produtos de saída. Os produtos de entrada são gerados por atividades 
que podem ser intrínsecas ou extrínsecas ao processo e são, portanto, opcionais. 
Os produtos de saída são gerados pelas atividades realizadas ou pelas tarefas 
detalhadas de cada uma delas. Há ainda produtos internos que servem de apoio 
à realização das atividades e que são, também, opcionais. As atividades definidas 
como obrigatórias para cada processo são descritas no nível de macro atividades e 
devem ser executadas por meio de um conjunto de tarefas mais detalhadas. 

3 |  METODOLOGIA
Para realizar a análise crítica comparativa, foi elaborada uma tabela de 

relacionamento entre cada uma das práticas associadas à norma ISO 29110 e os 
resultados esperados para os processos do nível G do MPS.BR. Na coluna “Produtos 
de trabalho” são listados os produtos de trabalho correspondentes a ISO 29110 que 
evidenciam a realização da prática. 

A Tabela 3 apresenta a área de processo GRE do nível G do modelo MPS.BR 
e as práticas correspondentes na ISO 29110.

Áreas de 
Processo do MPS.
Br – Gerência de 
Requisitos (GRE)

ISO 29110
Práticas correspondentes na ISO Produtos de 

trabalho

GRE 1. O 
entendimento 
dos requisitos é 
obtido junto aos 
fornecedores de 
requisitos.

SI.O2. Requisitos de Software são definidos, 
analisados quanto à correção e testabilidade, 
aprovados pelo cliente, colocados em baseline e 
comunicados.

Especificação de 
Requisitos

GRE 2. Os 
requisitos são 
avaliados com 
base em critérios 
objetivos e um 
comprometimento 
da equipe técnica 
com estes 
requisitos é obtido.

SI.O2. Requisitos de Software são definidos, 
analisados quanto à correção e testabilidade, 
aprovados pelo cliente, colocados em baseline e 
comunicados

Especificação de 
Requisitos
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GRE 3. A 
rastreabilidade 
bidirecional entre 
os requisitos 
e os produtos 
de trabalho é 
estabelecida e 
mantida; 

SI.O3. Um projeto de arquitetura e detalhamento 
é desenvolvido e posto em baseline. Ele descreve 
os itens de software e suas interfaces internas 
e externas. É estabelecida consistência e 
rastreabilidade aos requisitos de software.
SI.O4. Os componentes de software definidos 
pelo projeto são produzidos. Testes unitários são 
definidos e realizados para verificar a consistência 
com os requisitos e com o projeto. É estabelecida 
rastreabilidade para os requisitos e para o projeto.
SI.O5. O Software é produzido fazendo a 
integração dos componentes de software 
e é verificado usando Casos de Teste e 
Procedimentos Teste. Os resultados são 
registrados no Relatório de Teste. Os defeitos 
são corrigidos e é estabelecida consistência e 
rastreabilidade ao Projeto Software.

Registro de 
Rastreablidade

GRE 4. Revisões 
em planos e 
produtos de 
trabalho do 
projeto são 
realizadas visando 
identificar e corrigir 
inconsistências 
em relação aos 
requisitos; 

SI.O4. Os componentes de software definidos 
pelo projeto são produzidos. Testes unitários são 
definidos e realizados para verificar a consistência 
com os requisitos e com o projeto. É estabelecida 
rastreabilidade para os requisitos e para o projeto.
SI.O5. O Software é produzido fazendo a 
integração dos componentes de software 
e é verificado usando Casos de Teste e 
Procedimentos Teste. Os resultados são 
registrados no Relatório de Teste. Os defeitos 
são corrigidos e é estabelecida consistência e 
rastreabilidade ao Projeto Software.
SI.O7. Tarefas de Verificação e Validação de 
todos os produtos de trabalho necessários 
são realizadas usando critérios definidos para 
assegurar a consistência entre produtos de 
saída e entrada em cada atividade. Defeitos 
são identificados e corrigidos; registros são 
armazenados em Resultados de verificação/
validação.

Resultados de 
Verificação 
Resultados de 
Validação

GRE 5. Mudanças 
nos requisitos são 
gerenciadas ao 
longo do projeto.

PM.O3. As solicitações de mudança são tratadas 
através de sua recepção e análise. Alterações nos 
requisitos de software são avaliadas quanto ao 
custo, cronograma e impacto técnico.

Solicitação de 
Mudança 

Tabela 3 – Relacionamento entre as práticas associadas da ISO x Processo GRE do 
MPS.BR

A Tabela 4 apresenta a área de processo GPR do nível G do modelo MPS.BR 
e as práticas correspondentes na ISO 29110.



 
Engenharia na Prática: Importância Teórica e Tecnológica Capítulo 3 29

MPS.Br  
ISO 29110

Práticas correspondente na ISO Produtos de 
trabalho

GPR 1. O escopo do 
trabalho para o projeto é 
definido; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 2. As tarefas e os 
produtos de trabalho do 
projeto são dimensionados 
utilizando métodos 
apropriados; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 3. O modelo e as 
fases do ciclo de vida do 
projeto são definidas;

Implícito no processo de Implementação de 
Software (SI)

GPR 4. (Até o nível F) O 
esforço e o custo para a 
execução das tarefas e 
dos produtos de trabalho 
são estimados com base 
em dados históricos ou 
referências técnicas; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 5. O orçamento e o 
cronograma do projeto, 
incluindo a definição 
de marcos e pontos de 
controle, são estabelecidos 
e mantidos;

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 6. Os riscos do 
projeto são identificados 
e o seu impacto, 
probabilidade de ocorrência 
e prioridade de tratamento 
são determinados e 
documentados; 

PM.O5. Os riscos são identificados, inicialmente 
e durante a condução do projeto

GPR 7. Os recursos 
humanos para o 
projeto são planejados 
considerando o perfil e o 
conhecimento necessários 
para executá-lo; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados

Plano do 
Projeto

GPR 8. (Até o nível F) Os 
recursos e o ambiente de 
trabalho necessários para 
executar o projeto são 
planejados;

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados

Plano do 
Projeto
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GPR 9. Os dados 
relevantes do projeto são 
identificados e planejados 
quanto à forma de 
coleta, armazenamento 
e distribuição. Um 
mecanismo é estabelecido 
para acessá-los, incluindo, 
se pertinente, questões de 
privacidade e segurança; 

PM.O6 - Uma Estratégia de Controle 
de Versão do software é desenvolvida. 
Itens de Configuração de Software são 
identificados, definidos e postos em baseline. 
As modificações e liberações dos itens são 
controladas e disponibilizadas ao Cliente e 
à Equipe de Trabalho. O armazenamento, 
manuseio e entrega dos itens são controlados 
(Configuração do Software).

Repositório 
do Projeto

GPR 10. Um plano geral 
para a execução do 
projeto é estabelecido com 
a integração de planos 
específicos; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 11. A viabilidade de 
atingir as metas do projeto 
é explicitamente avaliada 
considerando restrições e 
recursos disponíveis. Se 
necessário, ajustes são 
realizados; 

GPR 12. O Plano do 
Projeto é revisado com 
todos os interessados e 
o compromisso com ele é 
obtido e mantido; 

PM.O1. O Plano de Projeto para a execução 
do projeto é desenvolvido de acordo com a 
Declaração de Trabalho e revisto e aceito pelo 
cliente. As tarefas e os recursos necessários 
para completar o trabalho são dimensionados e 
estimados.

Plano do 
Projeto

GPR 13. O escopo, as 
tarefas, as estimativas, o 
orçamento e o cronograma 
do projeto são monitorados 
em relação ao planejado; 

SI.O1. - Tarefas das atividades são realizadas 
em cumprimento do Plano de Projeto.
PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Status de 
Progresso

GPR 14. Os recursos 
materiais e humanos bem 
como os dados relevantes 
do projeto são monitorados 
em relação ao planejado; 

PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Status de 
Progresso

GPR 15. Os riscos são 
monitorados em relação ao 
planejado; 

PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Status de 
Progresso
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GPR 16. O envolvimento 
das partes interessadas 
no projeto é planejado, 
monitorado e mantido; 

PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Status de 
Progresso

GPR 17. Revisões são 
realizadas em marcos 
do projeto e conforme 
estabelecido no 
planejamento;

PM.O4 - São mantidas reuniões de revisão com 
a equipe de trabalho e os clientes. As decisões 
são registradas e monitoradas 

Registro de 
Reunião

GPR 18. Registros de 
problemas identificados 
e o resultado da análise 
de questões pertinentes, 
incluindo dependências 
críticas, são estabelecidos 
e tratados com as partes 
interessadas; 

PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Correção

GPR 19. Ações para 
corrigir desvios em relação 
ao planejado e para 
prevenir a repetição dos 
problemas identificados 
são estabelecidas, 
implementadas e 
acompanhadas até a sua 
conclusão;

PM.O2 - O progresso do projeto é monitorado 
contra o Plano de Projeto e registrado no 
Registro de Status de Progresso. Ações 
corretivas para corrigir os problemas e desvios 
do plano são tomadas quando as metas 
do projeto não forem alcançadas (Registro 
de Correção). O encerramento do projeto é 
formalizado para obter o aceite do cliente, 
documentado no Registro de Aceite.

Registro de 
Correção

Tabela 4 – Relacionamento entre as práticas associadas da ISO x Processo GPR do 
MPS.BR

Os resultados esperados dos atributos do processo (RAP) do MR-MPS-
SW, não foram considerados por serem reconhecidos como itens voltados à 
institucionalização de processos e, portanto, estão fora do escopo deste trabalho. 

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
Para a análise dos resultados foi realizada uma busca de evidências 

potenciais nos resultados esperados para a norma e modelo. Com isso pôde-se 
identificar lacunas entre a norma ISO 29110 e o MPS.Br. A seguir descrevem-se 
os itens encontrados e comentários gerais. Para a comparação entre as normas 
estabeleceu-se que o Modelo MPS.Br é a referência para a análise crítica 
comparativa. Em relação a Gerência de Requisitos (GRE), o modelo e a norma 
se mostraram totalmente compatíveis, porém ressaltam-se algumas observações. 
Para o GRE 2 o Modelo MPS.Br cita critérios objetivos para se avaliar requisitos, ao 
contrário da norma.

Para GRE 3 a norma descreve com clareza como é feita a rastreabilidade. 
Para GRE 4 a norma é clara de como a atividades deve ser executada através 
dos artefatos exemplificados. Em relação a Gerência de Projetos (GPR), tem-se as 
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seguintes observações:
Para GPR 1, a norma pede como evidencia uma Declaração de Trabalho, 

sendo que tal artefato não é exigido para o MPS.Br. Par GPR 3 o modelo pede a 
definição e o modelo do ciclo de vida. Na norma essa informação está implícita no 
processo de SI, pois as atividades desse processo representam um ciclo de vida.

Para GPR 5 o modelo pede o estabelecimento do orçamento e cronograma 
do projeto. A norma não contempla esses aspectos. Para GPR 6 o modelo é mais 
abrangente em relação a definição dos riscos, incluindo impacto, probabilidade, e 
prioridade de tratamento.

Para GPR 11 que trata de viabilidade do projeto, a norma não contempla 
esse resultado. Para GPR 16 enquanto o modelo define o envolvimento das 
partes interessadas, esse aspecto aparentemente é tratado no Plano de Projeto e 
monitorado no progresso do mesmo. Para GRP 17, o modelo define “marcos” do 
projeto. A norma cita apenas reuniões de revisão com equipe de trabalho e clientes, 
o que pode ser considerado um “marco”.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos no presente estudo, verificou-se que há 

relevante convergência entre o Modelo MPS.Br e a norma ISO 29110; no entanto, 
fatores que remetem às responsabilidades para a Gestão de Projetos não se 
mostraram equivalentes; tal dissensão aponta uma direção para estudos futuros, 
a fim de evidenciar estas causas. Sugere-se, neste sentido, um trabalho de cunho 
prático exploratório, tal qual sustentaria um estudo de caso ou pesquisa-ação. 

Cabe mencionar que o propósito deste artigo, a de realização de análise 
crítica, foi alcançado; servindo assim, os resultados oriundos das proposições 
teóricas aqui abordadas como insumos ao meio acadêmico para novas pesquisas.
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